
XXV Conferencia Latinoamericana de litformiitica ~-~--~-~---~---~~-~~ Asunción-Paraguay 

U ma pro posta de defini~ao de portabilidade de aplica~oes em lnt.ranets 

Resumo 

por 

Alexuder Rekhert M®n~dioca 
Graduando do Curso Superior em Tecnólogo em Processamento de Dados 

Universidade Luterana do Brasil - ULBRA 
E-mail :reichert@itautec-phílco .com. br 

Rua Miguel Tostes N" 101 
CEP/Zip Code: 92.420-280 

Canoas - Río Grande do Sul - Brasil 

& 

Vmidus G~dis Ribei~·o 
Professor da ULBRA 
MSc UFRGS, 1997 
nautilus@cpovo.net 

Rua Miguel Tostes N" 101 
CEP/Zip Code: 92.420-280 

Canoas - R.io Grande do Sul- Brasil 

O objetivo desse trabalho é propor Indicadores que possibilitem identificar a portabilidade de aplica~oes que 
utilizem o ambiente tradicional de apresen~o, para um ambiente baseado em Intnmets. 

Devido il. similaridade de funcionamento entre as Intranets e a Internet, e considerando também a possível 
interliga~o desses dois ambientes, será realizada urna ddimitavao do rucance desse ambiente. 

Serao discutidos aspectos relativos a utülizavao da tecnologia Intranet, vantagens obtidas. e requisitos necessários 
para sua implementa~ao. 

O presente estudo baseia-se na defini~o de Indicadores que possibilitem avaliar determinados aspectos de urna 
aplicac;:ao qualquer, gerando infonna~es que irao determinar a possível portabilidade e em quais aspectos serao obti.das as 
vantagens desta tecnologia . 

.P~Iavras Chave: Indicadores, Intranet, Internet, sistemas de informa¡;ao, requisitos, mdhoramentos , paradigmas, 
mudan~a organizacionál. 
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Introdu~«JJ 
Dentre as facilidades permitidas pela Internet, empresas tem descoberto que utilizar seus 

servi<;os de modo interno diminui custos [Rm97]. O advento da Internet está causando urna mudanva 
no modo como as empresas gerenciam e reahzam seus negócios [DON97]. A possibihdade de atingir a 
um número de chentes jamais imaginado, a vdocidade com que as inforina90es se tomam disponíve:is e 
atualizadas - por exemplo, o recente caso das Bolsas de Valores - possibilitam a~ües no sentido de 
adaptar-se rapidamente as constantes modifica~oes ocorridas no mercado mundial Sob essa ótica, os 
Sistemas de lnforma~o também devem possibihtar tal fl.exibilidade, sendo que a implanta~ao de urna 
Intranet muitas vezes é o agente que possibilita mudanvas sem precedentes nas organiza¡;oes. Essas 
mudan9as podem ser relacionadas simplesmente ao retomo do investimento aplicado. Mas, o aspecto 
mais importante a ser obseJ:Vado, é a mudan~a cultural que pode ser :i.ntroduzida com o uso desta 
tecnologia. 

Pode-se prever que estamos no inicio da urna mudan~a que irá afetar todos os aspectos de nossa 
vida, tanto pessoal quanto profissional [TEL98a], sendo que essa mudan~a no modo como a 
informa~ao é distribuida e atualizada, come~a a refletir diretamente na maneira como as empresas 
reahzam seus negócios. Um. dos desdobramentos importantes desse fenómeno é o surgimento das 
Intranets, redes de computadores privadas que utihzam o mesmo conceito da Internet [DON97]. Essas 
tem sido utilizadas pelo mercado corporativo para melhor conduzir e para aprimorar seus negócios 
[REG97]. 

Assim, os recursos das tecnologías de informa~ao tem possibihtado, entre outras facilidades, 
maior alcance de informa¡;oes, aumento da produtividade, facihdade de gerenciamento da infonna~ao, 
dadas determinadas limitaa;oes de seguranya. Com o advento da Internet - principalmente com o 
seJ:Vú;o WWW (World Wide Web) e Coneio Eletrónico [RIB97] -, surgiu um novo conceito, tanto 
referentes a aphcac;oes quanto, em nivel de utihza~ao. 

Assim, urna dúvida emerge: até quando vale a pena disponibihzar urna determinada aphca~ao 
em urna Intranet? 

Quais aspectos de urna aphca¡;ao devem ser observados quando se anahsa a migrayao de urna 
aphca~ao para urna Intranet? 

Com o objetivo de auxiliar esse tipo de análise, o presente trabalho procura iniciar um estudo 
que busca definir indicadores que possibihtem o apoio na decisao sobre a portabilidade ou nao de mna 
aphca~ao em ambiente corporativo. 

Após conceitua~ao básica, é apresentada a metodología, a defini¡;ao de indicadores e algumas 
consideravoes finais sobre o estudo. Em apenso, seguem um quadro explicativo sobre os indicadores, e. 
a árvore de decisao proposta para a decisao de portabilidade, bem como sua interpre~ao. 
Conceitos .relevantes 

É importante esclarecer que nao existe a obrigatoriedade de conexao entre runa Intranet e a 
Internet As Int:ranets sao referenciadas como " urna estrutura baseada nos padrües da Internet e em 
urna tecnologia que possibdite o compartilhamento de seu conteúdo com um limitado e bem definido 
grupo" [TEL98c]. 

Um aspecto muito importante qwmdo da avaha~ao da implementa~ao de urna Intranet é como 
esta irá se integrar aos sistemas que já se encontram em uso n.a corpora~ao tanto em nivel de sua :i.nf:ra­
estrutura quanto ao nivel de aplica~oes. Sob essa ótica, os principais aspectos a serem considerados 
sao a utiliza~ao de Aplica~oes Web-Enabled ou Web-Based e a integra~ao coma plataformajá em uso 
(Legacy Systems) pela corpo:ra¡;ao. Para definir como será realizada a integravao entre as aplica~oes 
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que serao disponibihzadas através da Intranet com as aphcru;oes disponíveis nos Legacy Systems, 
devemos levar em considera~ao os seguintes pontos: 

Se o objetivo for disponibilizar urna aplicacíio já existente al:ravés de urna interface Web Bmwser, 
Ermtii® esta será wna aplicavao Web-Enabled. 
o u 
Se o objetivo for construir urna aplica{:&o que, por exempl.o, capture dados, busque e atualize inforraa~es 

em Legacy Systems e baseado em regras de negócio fome~ urna série de op~es ao mmário, 
Entio estaremos desenvolvendo urna aplic~ao Web-Based. 

Urna aphcru;ao Web-Enabled trabalha realizando a captura dos dados a serem processados via, 
por exemplo, tm1 formulário HTML, e enviando-os a u.m Host ou Servidor que irá executar o 
processamento dessa infonna~ao e posterionn.ente enviar urna resposta ao fommlário [~/IEL97]. 

Nessas aphca~5es, toda a ·lógica, as regras de análise, condi((oes, etc, continuam baseadas no 
Legacy System. Dessa forma, semp:re que é necessária alguma altera~ao na aphca~ao, essa deve ser 
realizada no Host (computador o u servidor central), e se essa altera~ao causar :dguma mudanva na 
apresent~ao dos dados, como por exemplo a inser~ao de um novo campo, o fonnulário HTML 
também deve ser alterado [MEL97]. 

Para o Host ou Servidor, essa entrada de dados ocorre como se fosse através de um dispositivo 
padrao (Terminal para o Host, Esta~ao para o Servidor). 

Esse tipo de aphcavao pode ser desenvolvida através de API' s - como, por exemplo a 
ferramenta JRun [LIV98] - ou conectores, sistemas que agem como gateways, convertendo os dados de 
um formato Host para o formato HTML e vice versa - um exemplo de conectores pode ser encontrado 
no produto IHC (Internet Host Conector) [ITA98]. 

As aphcavoes Web-Based, por outro lado, sao construidas para analisar e interagir com os dados 
fomecidos pelo usu.ário da aplicavao. Essa análise é baseada em urna regras que sao fomecidas a 
aphca¡;ao sempre que necessário [MEL97]. 

Essa arquitetu.ra proporciona urna rnaior flexibilidade, urna vez que as alteravoes nessas regras 
podem ser executadas sem interferencia para a aphca((ao. 

A Mudan~a do Paradigma nas organiza~iíles 
Mais do que urna simples estrutura de Hardware e Software, pode-se dizer que as lntranets 

representam urna mudan~a cultural na manei:ra como as empresas as empresas irao administrar seus 
negócios[TEL98a]. 

Talvez, o maior desafio que as corporac;oes comecem a enfrentar é o de como adquirir 
habilidade para inovar e aprender com sua própria organiza((ao[TEL98a). 

Essa mudan¡;a de paradigma ocorre porque, ao contrário da axqwtetu.ra centralizada, as Intranets 
possibilitarn que o conhecimento adquirido pelas empresas, seja disponibihzado de urna maneira fácil e 
ágil, alterando a perspectiva de como é possivel realizar a administra<;ao dos negócios, ru:~.alisar o valor 
das pessoas que comp5em a organ~ao e como abordar e resolver os problemas [TEL97]. Esse novo 
conceito de trabalho propüe novos desafios no sentido de como será administrado todo esse ambiente, 
urna vez que ao invés de ooncentrarmos as infonn.av5es em um ponto da estrutura, essas po<~erao estar 
distribuidas e sofrendo processos de atuahzac;ii.o de acordo com sua necessidade. E importante 
considerar ta.mbém que inform~5es novas come~o a surgir, pois u.m dos objetivos da utihzat;ao 
dessa tecnologia é habilitar a pessoas a também transmitirem o conh.ecimento adquirido, sendo que 
desta forma, podemos come~ a visualizar as futranets como sistemas de Gerenciamento de 
Conhecimento [1fEL98]. 
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A tecnologia das Intranets nos possibihta a integra~ao de Legacy Systems , nao só para facilitar 
a migra~ao para essa nova plataforma, mas também para possamos utilizar esses como servidores 
especializados, devido as suas características particulares[MEL97]. 

Mesmo que as tendencias apontem para urna, mudan~a no modo de trabalho das corpor~oes, 
em hipótese alguma devemos desconsiderar toda a base de conhecimento adquirida durante anos de 
aprendizado. 

É importante observar que o simples fato de migrar todas as aphca~oes já existentes para urna 
Intranet nao é a melhor solu~ao, urna vez que dentro do sistema de inform~ao podem existir 
aplicayoos que nao apresentem o perfil adequado a urna Intranet. 

Esse fato direciona para que seja possível identificar quais aphca~oes possuem as características 
mais indicadas para serem utilizadas nessa nova tecnologia. 

Embora seja latente que a ado~ao da tecnologia das Intranets proporciona urna excelente infra~ 
estrutw"a para o novo contexto da informa~ao que se apresenta nos dias atuais, convém nesse momento 
que essas características sejam entao avaliadas sob urna ótica científica, como objetivo de confirmar 
sua vahda<;a<O. 

Metodologña 
Quando da defini<;ao da bibliografía a ser utilizada neste trabalho, foi observado que existe hoje 

um grande universo de hvros e informa~oes disponíveis a respeito da Internet abordando aspectos 
referentes a seus beneficios, aphca~oes, estrutura funcional, protocolos, seguran<;a e outros aspectos. 
Em se tratando de Intranets, isso se repete em rela¡;ao a sua estrutura, desempenho e beneficios que se 
pode obter com o uso dessa, mas é importante citar que muito pouco ainda foi feito em rela<;ao a 
identificac;ao das aphca<;oes que possuam características que indiquem a portabilidade para esta 
tecnología, ou como deve ser realizada tal migrac;ao [TEL98a]. Optou-se entao, como melhor meio 
para essa reahza~ao foi a defini~ao dos Indicadores necessários a esta avalia¡;ao. 

O objeto de estudo é a portabilidade da própria aplica~ao. A identifica<;ao de sua portabihdade 
ou nao irá se refletir na maior presen<;a ou nao que detenninado indicador tem. De acordo com o 
estudo de [\'IN94], o projeto do estudo é do tipo 3 (uma uni.dade de análise, projetada em múltiplos 
casos). Buscando incrementar a vahdade de construto, optou-se em usar diversas origens de evidencia 
na fase de coleta geral de dados, sendo que nas entrevistas, procurou-se utilizar a visao de diversos 
informantes~chave. 

Metodologia Utilizada 
Definidos os indicadores, suas caracteristicas foram entao agrupadas e avahadas em rela~ao a 

valídade de seus conceitos, tendo sido realizada vahda~ao aparente. Após isso, todas essas informac;oes 
foram entao agrupadas - de forma a compor o conceito de cada indicador a ser levado em considera~ao 
durante a avahac;ao das aphcavoes -, e para tomar possivel a mensura~ao desses, foram realizadas 
entrevistas, e posteriormente, foi compilado wn questionário para coletar os dados necessários. A 
construc;ao do desse instrumento foi baseada em [FIN95] e [FIN95a]. Mesmo sendo o método mais 
oneroso [KER80], nesse estudo, optou-se por utilizar inicialmente o método de entrevistas, devido a 
necessidade de urna observa~ao mais direta e cuidadosa dos aspectos em quesillo, bem como o seu 
contexto - urna vez que entrevistas possibilitam urna observa¡;ao do aspecto global de onde está 
ínserido o objeto do estudo [KER80]. 

Com o objetivo de avahar os conceitos elaborados, foi realizado um estudo exploratório em 
quatro organiza<;oes, aplicando o questionário desenvolvido a um universo de nove aplíca~oes que já 
estao utilizando a tecnología baseada em urna Intranet. Buscando abranger o maior universo possivel 
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de aphc~oes, optou-se por aplicar o instrumento de avaliavao em organiza~oes que utilizam aplica¡;oes 
direcionadas a diferentes áreas. 

No inicio do estudo, foi definido ser aplicado o instrurnento junto ao usuário final, mas devido 
ao fato de que muitas inforrna~s necessárias sao de responsabihdade do Gerente de Infonna¡;;ües ou 
dos Gerentes de Departamento, ficou definido que as inform~oes deveriam ser obtidas junto a esse 
nivel da organiza~ao, embora as observa((OeS do usuário final devam ser levadas em considera~o. 

Para a realizavao desse estudo exploratório, alguns aspectos foram considerados na sele~ao das 
aphca~ües, sendo que foram definidos os seguintes requisitos básicos : 
<t as aplica~oes deveriam estar em ambiente de produc;ao ( ern uso por usuários finais )~ 
~ seriarn necessários dados comparativos - tais como performance, disponibilidade, nivel de 

utiliza~ao, infonnaq;ües operacionais, entre outros - , em rela~ao a aplica~ao em ambiente 
tradicional; 

e seria necessá:rio um contato com o usuário final para coletar observa¡;oes. 
Essas premissas foram definidas para que seja .possível avahar as duas situa~oes da aplica~o e 

comparar com as respostas obtidas no questionário. E importante citar que, urna vez comprovada a 
uüliza~ao dos Indicadores esses também poderao ser utilizados para projetos que ainda estejam ern fase 
de análise ou prototipavao. 

Pressupüe-se que a aphca¡;ao do questionário venha corroborar alguns conceitos encontrados no 
levantamento bibliográfico e em visitas a organizavoes. 

Dentre todas estas infonna¡¡;oes, há um conceito comurn entre os autores pesquisados [TEL98, 
TEL97~ DON97, PET97], no que se refere a utiliza~ao desta nova .tecnología: a mudan~a cultural 
causada pela utiliza!(iio das Intranets. Sendo assim devemos identificar as aplica~oes com 
características rnais adequadas e que devido a sua importancia, devam ser submetidas a urna anáJise 
para que sejam adaptadas a esta nova tecnologia. No momento em que é definida a utiliza~ao de urna 
Intranet; a organiza«;ao deve estar preparada para o inicio de urna mudan!(a em sua cultura de 
informa!(ao, e nesse caso, é importante que ocorra um período de transi~ao que possibilite urna 
adapta~ao a nova tecnologia [TEL98]. Para compor este periodo de transiyao, além da aten¡;ao 
dispensada aos aspectos técnicos e humanos, é necessário que sejam definidas aplica'(Oes que idio 
compor o ambiente. 

A defini~ao dessas aphcay5es deve ser baseada em Indicadores que auxihem na identifica¡;ao 
das características consideradas importantes no que tange a utihza~o desta tecnología. 
Desc:ri~ao das apHca~oes 

Para a aph~a~ao do qu.estionário, no sentido de avahar os Indicadores, fora.m selecionadas 08 
( oito) aplicac;oes de diferentes áreas: 

1 - Auxího na aplicac;ao da IS0-9000; 
Esta aplica<;ao está sendo utilizada pela Filial da organizac;ao. A implantac;ao da Nonna IS0-

9000 já ocorreu a nivel da matriz, e neste momento está sendo concluida a nivel das filiais. As 
diretrizes corporativas sao definidas pela matriz. Devido á diversidade de características de cada fihal, 
o modo de implanta~ao foi descentralizado com o objetivo de realizar a irnplanta~ao de acordo com as 
características de cada ambiente. Esta forma de implemen~ao possibilita ainda analisar aspectos 
relacionados as atividades realizadas pelas filiais, que de certa forma, ainda nao haviam sido definidas. 
Esta aplicavao pode ser considerada de caráter puramente informativo. 

2 Divulga<;ao de Circulares Corporativas; 
Esse aplicativo, além de caráter informativo possui urna grande importancia institucional, pois 

nele sao centradas todas as informru;Oe:s :relativas a política de trn.balho da empresa, diretivas de 
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quahdade, normas internas, o:rganograma, enfim, todas as inform~oes relativas ao fi.mcionamento da 
empresa. Anteriormente este sistema era baseado em papel, sendo que sua manuten~ao era muito 
trabalhosa devido ao elevado número de fihais da Organiza~ao. A administrac;ao desta apbcavao, pelo 
fato dessa ter wn caráter corporativo, é realizada pela matriz da corpora~o. 

3 Sistema de Lista TelefOnica; 
Esse possui. importancia funcional dentro da instituic;ao. Além de disponibihzar para qualquer 

funcionário que tenha acesso a :rede infonnayoes como telefone, ramal, enderec;o de locahzavao, centro 
de custos, e~mail, e área de atua~o do funcionário, possibilita que estas informa~oes sejam atualizadas 
·pelos próprios usuários, o que habilita o sistema a manter um cadastro sempre atualizado. 
Anteriormente este sistema era baseado ern papel, o que, devido ao número de usuários e a distribui~ao 
geográfica, tomava mu.ito dificil urna atuahza~ao efetiva. 

4 Central de Documentavao; 
Esse aplicativo tem a fun¡;ao de gerenciar a distribui~ao e controle de todos os tipos de 

fonnulários em uso na organizavao. O processo ainda está sendo implantado de fonna gradativa, de 
forma a possibihtar também urna avaha~ao dos formu!ários em uso e sua possivel substitui¡;ao ou 
altera~o com o objetivo de .otimizar processos. Anteriormente era realizada a confecvao . destes 
fonnulários em quantidades definidas com base em estatísticas de uso. O objetivo dessa aplica~ao é 
otimizar a utiliza~ao dos recursos e diminuir custos. 

5 F erramenta para Configura~ao de microcomputadores; 
Esse aplicativo é utilizado na empresa em ambito corporativo e público. Na utilizavao 

corporativa, as áreas de suporte e departamentos comerciais, utilizam a aplicac;ao para definir 
configura9oes necessárias ao atendimento das necessidades dos dientes. Essas configuravoes sao 
acompanhadas de pra.zo de entrega, que é definido automaticamente devido á interliga~ao com o 
sistema de produ~ao, pre9o do produ.to, e se necessário caracteristicas da configura¡;ao definida. No 
aspecto público, este aplicativo é utilizado principalmente pelo mercado SOHO, sendo que neste caso, 
o acesso é realizado através da Internet e possibilita que além da configura«;io do equipamento seja 
também efetuada a compra do mesmo. 

6 Distribui9ao de Prospectos e Infonnav5es Técnicas; 
Essa aplica¡;ao merece algumas considerav5es antes do inicio de sua análise, por nao se tratar de 

urna apbca((ao na essencia da palavra. Essa aplicayao é composta por informayoes que estao 
distribuídas através de todo o site da empresa. Devido ao fato de cada Departamento possuir seu 
próprio site com as informa~oes relativas aos seus produtos, criou-se urna cultura de busca de 
infonnayoes diretamente nos departamentos. Embora nao seja um "sistema" formalizado, essa prática 
está trazendo muitos beneficios a corpora¡;ao, urna vez que as informac;5es ficam ao alcance de todos, e 
quando sofrem alguma atualizac;ao, esta é imediatamente disponibilizada. Outra vantagem importante 
é que, devido a necessidade cada vez maior de personalizar os produtos de acordo com os dientes e a 
constante evolu~ao tecnológica, essa prática ehminou a utihza~ao de catálogos pré-formatados, 
gerando urna grande economía. 

7 Ferramenta para Configura<;ao de Servidores; 
Esse aplicativo possibilita configurar equipamentos direcionados ao mercado de servidores de 

redes locais. Devido as características desse tipo de ambiente - como por exemplo, redundancia, 
configura<;oes especiais de discos, diferentes sistemas operacionais, etc -, a configura~ao desses 
. equipamentos toma-se bastante trabalhosa. O objetivo principal dessa aphca<;ao . é facilitar esse 
trabalho, urna vez que todos os componentes desses equipamentos serao definidos de acordo com a 
necessidade do projeto automaticamente, evitando assim erros de configura<;ao. 
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8 Aplic~ao de Help-Desk. 
Essa aplica~ é voltada para prestar auxílio aos usuanos dos sistemas corporativos da · 

organiza~ao. A aplica~ao pode ser utilizada para acesso dos usuários finais diretamente na Intranet da 
empresa, e administrar os chamados realizados pelos usuários aos analistas responsáveis. Todas as· 
sol~oes encontradas sao adicionadas a urna base de conhecimento, que fica a disposi~ao dos usuários 
quando ocorrem dúvidas ou problemas na utiliza~ao do sistema Está em estudo a integr~ao a base de 
dados patrimonial, com o objetivo de realizar o acompanhamento também dos eventos relacionados aos 
equipamentos da empresa Quando da implanta~ao da aplica~ao em todos os níveis da empresa, todas 
as solu~oes encontradas, mesmo quando essas forem realizadas por usuários remotos, serao adicionadas 
a base de conhecimento do sistema. A aplica~ que ainda se encontra em fase de análise que foi 
submetida a avalia~ao é direcionada a urn Sistema de Controle de Manuten~ao. 

Como o objetivo deste trabalho. também é definir se os Indicadores em questao poderao ser 
utilizados em apli~Bes ainda em fase de análise, tomou-se necessário realizar urna avalia~ao desse 
tipo. Dessa forma, foi selecionada urna aplica~o que já se encontra na fase de defini~ao de plataforma 
de trabalho e foi entao aplicado o mesmo questionário. 

Defini~o dos Indicadores 
Após a pesquisa bibliográfica que abrangeu vários aspectos em rela~o a utiliza~o, estrutura de 

funcionamento e aplic~ao das Intranets, foram definidos os seguintes conceitos que comp()em os 
indicadores. O objetivo desses indicadores é tomar possível a avali~ao da presen~a de determinados 
aspectos nas aplica~oes, que caracterizem sua utiliza~o em urna intranet. 

Alcance (spread) 
Definir o alcance permite que sejam a analisados os aspectos relacionados a: 

• Sistemas de informa~o que envolvam matriz X filial, pois muitas vezes o sistema é o mesmo, 
trabalhando de forma isolada, o que acarreta em atual~ao através de transferencia de arquivos. 

• lnforma~es que necessitem ser divulgadas a urn grande número de usuários. 
• Divulga~ao de informa~Oes entre departamentos ou setores. 
• Necessidade de inte~ao a Internet. . 

Alguns destes pontos também podem ser abrangidos através da utiliza~ao de e-mail, porém é . 
importante observar que a utiliza~ao de urna aplic~ baseada em urna Intranet possibilita urna 
otimiza~o do recurso rede (evitando o congestionamento - quantidade de usuários a serem atingidos ), 
também a administra~ do ambiente se torna otimizada (número total de usuários de e-mail). Esse 
indicador também é importante quando utilizado em conjunto para com outros, para avaHar aspectos 
relativos a divulga~ao, velocidade de atualiza~ao, padron~ao. 

Atualiia~ao (Update) 
· A defini~aa deste indicador permite avaliar a aplic~ em rel~o a freqüencia de atuali~5es, 

modo como estas atualiza~Bes refletem no sistema como um todo, fontes de atualiza~ao. 
Os atuais sistemas de inform~ao necessitam cada vez mais de infonn~Bes atualizadas e 

precisas. Nos sistemas tradicionais, istq ocorre quando as atualiza~Bes ocorrem de fonna centralizada 
ou existe um planejamento para constante atuali~o de diversos bancos de dados que trabalhem de 
fonna distribuída. 

Da mesma forma, estas características sao obtidas com a ad~o de apli~s baseadas em 
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Intranets, urna vez que, mesmo que a atwaliza~o das informa~_;oes ocorra de forma descentralizada 
(cada departamento é responsável por sua própria aplica((ao ), a atualiza«;ao será replicada 
instantaneamente por toda a Intranet 

Gerenciarnento~ 

Esse indicador tern por objetivo avahar as características do aplicativo em rela~ao a sua 
rnanuten~ao, atuahza~ao, distribuic;ao e gerenciamento. 

A constante atualiza~ao das ferramentas de desenvolvimento, agregando cada vez mais 
funcionalidades e facilidades de uso, toma quase que obrigató:ria a existencia de urna política de 
atualiza~ao. 

Isto também afeta os navegadores (browsers) utilizados nas Intranets. Só que, quando urna 
aphca<;ao é Web Based, toma-se somente necessária a atualiza~o do navegador, quando alguma nova 
fun~tao for adicionada a hnguagem em que foi desenvolvida a aphca~ao. E este download vai estar 
centralizado na própria Intranet. Urna vantagem importante é que quando utilizamos aphcac;oes Web 
Based, nao sao necessários run times ou interpretadores adicionais para a aphcac;ao, urna vez as 
aphca~ües trabalham sob o ampiente do próprio browser. Outro aspecto importante é a possibilidade de 
desativa<;ao dos applets no browser, o que possibilita a utihza~_;ao de duas versoes sem impacto para o 
usuário final. 

Seguram;a (Security) 
A definü;:ao de urna política de seguran~_;a, em se tratar de urna Intranet, deve levar em 

considera9ao tanto aspectos relativos ao acesso (utihzavao) quanto a disponibilidade [CAR91]. O fato 
da informavao estar disponivei em toda rede, sugere que alguns cuidados [PEM95] devem ser tomados 
em relavao a seguran9a das informa<;ües, como, por exemplo, defini¡¡;ao de Niveis de acessq a 
informa<;ao, defini~o Políticas de uso, ou defini<;ao Políticas de Administravao. 

Urna das principais vantagens da utiliza~ao de urna Intranet, é a possibilidade de disponibilizar 
um acesso global para os usuários, independente de sua localiza~ao. Devido a isso, é necessário definir 
uma política de acesso tanto a nível do recurso utilizado (acesso via qualquer ponto da rede), quanto em 
rela~tao a autoridade para as informa¡;ües [TAR97], buscando garantir sua integridade e autenticidade. 

Criticidades 
No caso da avahac;ao de aphcac;ües que já se encontram em funcionamento, é necessário definir 

quais os aspectos críticos, tais como desempenho, disponibihdade e fluxo operacional. 
Aphcac;oes que demandam alto número de interac;ües com os usuários - tais como terminais de 

consulta ou de entrada de dados - normalmente necessitam de tempos de resposta muito baixos. Por 
outro lado, quando tratamos urna aplica~ao do tipo centraliza~ao de documentos ou pubhca~ües, as 
vantagens obtidas como economía e facihdade de administra~ao, podem ser consideradas mais 
importantes. Portanto, a dehmitayao do desempenho desejada do sistema, bem como seus níveis de 
tolerancia devem ser levados ern cons:idera<;ao. 

Também deve ser levada em considera~o se existe a necessidade de que as openu;ües de 
atualiza<¡ao tenham um fl.uxo pré-determinado quando, por exemplo, ocorre a interat;ao com outros 
sistemas ou as informac;ües serao utilizadas para algum tipo de processamento adicional. O alto grau 
de utiliza¡;ao das infonnac;oes que pode ser atingido com o uso desta tecnologia, supüe que existirá urna 
grande dependencia dessa estrutura. Dessa forma, é imprescindivel que também sejam considerados 
alguns aspectos relativos a disponibilidade das informac;ües como, por exemplo, prever urna infra­
estrutura (tanto de servidores quanto de backbone de rede ), com alta disponibilidade; montar planos de 
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contingencia; ou elaborar wna política de adrnimstr~ao da rede como um todo. 

Como essa avalia~o foi direcionada a valid.ru;ao dos conceitos de cada indicador. procurousse 
atingir o maior universo possivel de áreas de apli~ao. 

No inicio do estudo, .havia-se definido a premissa de que todas as aplicavoes já deverirun estar 
em ambiente de produ~ao. dados que estivessem realmente sob uso de usuários, como objetivo de 
ana.lisar sitwu;oos reais e assim poder demonstrar a real validade destes conceitos. 

Embora esse objetivo tenha atingido quase em sua plenirude, em alguns casos optou-se por 
também analism aplic~oos em fase de implanta«;ao, devido a sua importa.ncia na estrutum das 
corpora~ües ou porque essas ap:resentavam caracteristicas relativas aos oonceitos de mna Intranet que 
mererem ser levados em considera~ao durante tal anáhse. 

Dessa forma. as aplical¡(oes avahadas foram relacionadas aos seguintes segmentos: 
Aplica¡;oos administrativas; 
ApHca~oos para sistemas de quahdade; 
Aplica~oes para diwlgal¡(ao de infonn~oes; e 
Aplica~Oe:s relacionadas distribui~o de informa¡;ües. 

Collilside¡¡·a~oes9 conch¡¡soes e U.mita~oe§ do estudo 
Concluído o processo de avah~ao das informayoes obtidas através da aplicru;:ao do 

questionário, observou~se que os conceitos definidos para os Indicadores, estao presentes em todas as 
aplicayües analisadas. 

É importante citar que em rugwnas deJas, as características de cada indicador necessitaram de 
um certo aprofundamento no momento da aná.lise, o que direciona para wn. aprimommento dos 
Indicadores no que tange a coleta dos dados. 

Como pode ser observado rna árvore de decisiio em anexo, em determinadas aplicayoes há 
Indicadores que te:m um.a prese:m;a maior do que outros. Esse fato nao invalida sua utihz:;u;;ao, pois 
depe:ndendo do perfil da aplica.¡;ao, alguns Indicadores podem ser mais significativos do que outros. 

Também observou-se a necessidade de estabelecer urna sistemática relativa a 
Definiyao/ Aplica&io/Utiliza~ao de quais, onde e como os Indicadores podem ser utilizados, devendo 
essa ser realizada levando em conside:rru;ao os tipos de a:-plic~ao que serao avaliadas e também da 
releváncia e importancia dos Indicadores em rela~o a Portabilidade versus Segmran~a, quanto a 
Distribui~ao da Base de dados versus Gerencirunento da fufonn~o~ e Política de Dese:n1volvime:nto 
versus Gerenciamento do Aplicativo. 

Sen.do assim, obserrvou~se que existe a necessidade de definir a prioridade entre os Indicadores 
de acordo com o tipo de apli~ao a ser an.alisada, sendo que isso ocorre devido aos diferentes tipos de 
necessidades apresentados pelas apli~s. 

Desde a elabo~o da proposta desse esrudo, o objetivo principal sempre foi propor um meio 
de identificar características que auxiliassem. na defiK'lli~o de tü"n perfil de aplicavao port.ável para a 
tecnología de um.a Intranet. 

A memum9io desSSJ.s caracreristicas mravés dos Indicadores definidos possibñlita que seja 
realizada a avali~io da possibihdade e de algumas vmtagens que poderlo ser adquiridas com a 
utiliza~ dessa tecnologia 

Por outro lado, apesar de ter sido possivei a reali~ao de urna aplic~ plática dos Indicadores 
em questio, é latente que o estudo apresenta.do nao oo~guiu abmnger todos os aspecto~ necessários 
pam uma total e completa avali~oo. 
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Devido as diferentes características das aplka((oos encontradas, foi observado que se faz 
necessário um maior aprofundamento no sentido de definir urna rel~o de importáncia tanto entre os 
Indicadores, qmmto os aspectos que compiiem cada um deles. 

Durante esse estudo mu.itas caracteristicas foram apresentadas e, mais do que isso, todo um 
novo universo de aplica((OeS, tanto no sentido tecnológico quanto no sentido administrativo e social 

Conceitos como distribui~ao da informa~o através das corporayees e urna mudan((a de 
paradigma no sentido de se buscar as imorm~oes ao invés de somente esperar recebe-las, com certeza 
mudarao a perspectiva de como entendemos o conceito de infonna~o, sendo que a necessidade de 
estarmos preparados para essa nova reabdade é o estimulo para a contim.:m~o desse trabalho no futmo. 

Durante o desenvolvimento desse trabalho, alguru; fatores apresentaram-se como !imitadores 
para um trabalho mais completo. 

Embora exista urna quantidade considerável de public~oes a respeito do assunto Internet e 
Intranet, muito pouco se fez a respeito de como é o comportamento das aph~oes e o seu reflexo 
dentro desse novo contexto tecnológico, com enfoque académico. 

Também é importante citar que a quantidade de aplic~oes disponíveis para avalia~o apresenta 
um universo muito restrito, ~a vez que muitas das corpor~oes que j:á se apresentam inseridas no 
contexto das Intranets, estao iniciando em car:áter experimental 

Além do aprimoramento e, se necess:ária, adivao de novos Indicadores, a perspectiva visualizada 
com essa nova tecnologia d.ireciona para que esse trabalho seja aprimorado nos seguintes aspectos : 

A) elaboravao de um meio de quantiflcar pesos para os itens que compüem os Indicadores, 
possib:ilitando assim maior facihdade em sua mensuravao~ 

B) qualifica~o da prioridade dos Indicadores entre si e de acordo com o peml das aplic~es 
sob an:álise; e 

C) aumento do universo de avaliavao em rela~o as aplicav5es, tanto no sentido de analisar 
novos perfis, quanto no de atingir urna quantidade representativa dentro desses perfis, penn:itind.o 
efetuar correlavOe:s entre vari:áveis de estudo (por exemplo, alcance versus porte da empresa). 

Esses aprimoramentos tornarao possivel a utilizava.o dos Indicadores propostos de urna maneira 
coerente e bem definida, os quais correlacionados poderao pennitir a construvao de uma tipologia de 
uso de aphcav5es dentro da filosofia Intranet. 
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Anexo 01 - Quadro Explicativo sobre os Indicadores 

Defmi~io do I~ndicador 
Este indicador quantifica o 
alcance das informagoes dentro 
da corporagao. 

O objetivo desse indicador é 
aval.iar a freqüéncia de 
arualizagílo das informa~toes e de 
que modo sao feitas dentro da 
corpora9iio. 

lA utilizar;:ao de urna Intranet 
possibilita que a manutengao e 
utiliza~tao das aplicar;:oes ocorra 
de forma centralizada ou 
distribuida. Essa é urna 
característica importante quando 
sao avaliadas aplicar;:oes com 
constante adivao de requisitos, e 
constante incremento de fu.n¡;oes. 
A distribuigao pode ser: 
Utilizac;!lo centralizada - (um único 
grupo realiza a manutenr;:ao e 
desenvolvimento) aplicac;oes podem 
realizar download (applets) em 
tempo de execu~iio (aplicac;ilo); 
acesso aos dados ocorre de forma 
centralizada. Utiliza¡¡:iio distribuída 
(Cada departamento geréncia sua 
aplica¡yao e compartilha através 
da rede) É necessária urna 
polirica e padroes de 
desenvolvimento. 

Fa~ores de influencia no indicador 
Número de usuários que necessitam ter acesso a infonnavllo; 
Número de departamentos ou filiais envolvidos; 
Se existe troca de infonnagao com outros aplicativos; e 
Se a infonna¡;;ao tem caráter corporativo ou se tem somente 
influencia local. 

Freqüencia em que ocorre a atualizagao das infonnagoes no sistema; 
Disponibihzagao das atualizavoes acorridas; 
Defini~tiio do intervalo entre a entrada dos dados e sua divulgagao; 
Avaliagao da necessidade de operagoes de retaguarda; 
Defini.¡;ao da possibilidade de rephcayao imediata; 
Origem da atualizar;:ao; 
Definir;:ao do fl.uxo de infonna¡;;oes ( se as informayoes sao 
atualizadas diretamente pelo usuário ou sao enviadas para 
processamento e após isto divulgadas); 
Distribuigao das infonnar;:oes; 
Defmir otimizar;:ao de recursos; e 
Avaliavao Q.ª_QfQIT~l1f~a de re-trabalho_il_!! ll1foll1Il~iio. 
Definir como sao realizadas as manutenr;:oes ou inclusoes de novas 
funvoes ao sistema . 
Avahar se a aphcaviio tem gestao central ou descentralizada 
Definir o Timehness [AL T92J da aplicar;:ao. 
Definir como é feita a Distribuivao : 
Definir a orimiza¡;ao de recursos 

Amplitude do indjcador 
Alta - Grande número de usuários, 
inferencia com outras aplic~u;:oes, 
Infonna¡;:oes externas. 
Baixa- Poucos usuários, sem inferencia 
com outros sistemas. 

Alta : Alterayao constante das 
Informar;:oes, disponibilizar;:ao imedi.ata, 
sem processamento adicional, realizada 
pelos usuários. 
Baixa: Pouca atuali.za~tiio, centralizada, 
necessidade de retaguarda. 

Alta : Implementa¡;ao por 
usuários/departamentos, distribuiviio 
automáticá, atualizayiio freqüente. 
Baixa: Implementayao centralizada, 
distribuigao Offl.ine. 
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Anexo O 1 - Quadro Explicativo sobre os Indicadores 
Esse indicador tem pór objetivo 
analisar os requisitos de 
seguranya para a aplicayao. 

Esse indicador tem objetivo de 
definir alguns aspectos que sejam 
considerados críticos em relayiio 
a aplica91io. 

Política de acesso para o usuário; 
Avaliar se o usuário utilizará o sistema em qualquer equipamento da 
rede; 
Niveis de acesso; 
Sigilo de infonnay5es entre departamentos; e 
Acesso externo á a¡>lic~lio. 
Defmiylio o tempo médio de resposta do sistema; 
Se existe toledncia para esse tempo de resposta; 
Disponibilidade; 
Definir se há possibilidade de opera91io caso nao seja possível acesso 
ao site central; 
Defmir se já existe implementada urna política de backup, 
manuten91io ou contingencia de Hardware e Software; 
Avaliaylio da necessidade de sincronizar processos; e 
Avaliayao da necessidade de recursos específicos como, por 
exemplo Licenyas de Software, ferramentas de seguranya, aspectos 
administrativos. etc. · 

Alta : Política de uso, política de acesso, 
sigilo de infonnay3es, controle de acesso 
externo 
Babea: Implementaylio centralizada, 
distribuiylio Oflline. 

Alta : Necessidade de tempo de resposta, 
alta disponibilidade, fluxo operacional, 
Ferramentas adicionais. 
Baixa: Sem requerimentos. 
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PR 01 : Portável com restri~ aos aspectos críticos 
PR 02 : Portável com restri{:Oes ao indicador Seguran~a. 
PR 03 : Portável com restri~es aos Indicador Seguran~ e Aspectos Críticos. 
PR 04 : Portável com restri~es ao Indicador Gerenciamento 
PR 05 : Portável com restri~es ao Indicador Gerenciamento e Aspectos Críticos 
PR 06 : Portável com restri~es aos Indicadores Gerenciamento e Seguran~. 
PR 07 : Portável com restri~éles aos Indicadores Gerenciamento, Seguran~ e Aspectos Críticos. 
PR 08 l Portável com restri~es ao Indicador Atualiza~ 
PR 09 : Portável com restri~es aos Indicadores Atualiza9iio e Aspectos Críticos. 
PR 10 : Portável com restri~es aos Indicadores Atualiza9ao e Seguran~. 
PR 11 : Portável com restri{:Oes aos Indicadores Atualiza9ao, Seguran~ e Aspectos Críticos. 
PR 12 : Portável com restri9oes ao Indicador Alcance. 
PR 13 : Portável com restri9oes aos Indicadores Alcance e Aspectos Críticos. 
PR 14 : Portável com restriyoes aos Indicadores Alcance e Seguran~. 
PR 15 : Portável com restri~es aos Indicadores Atuali~ao, Seguran~ e Aspectos Críticos. 
RV 01 : Aplica~ nao atende ao Indicador Aspectos Críticos, porém apresenta todas as outras condi~es de portabilidade. 
Reavaliar os requisitos do indicador. 
RV 02 : Aplic~o nao atende ao Indicador Aspectos Críticos, e apresenta restri¡;:ao ao Indicador Seguran~, porém 
apresenta as principais condi9oes de portabilidade. Reavaliar os requisitos dos indicadores. 
RV 03 : Aplica9io nao atende ao Indicador Seguran~ porém apresenta todas as outras condi~es de portabilidade. 
Reavaliar os requisitos do indicador. 
RV 04 : Aplica9io nao atende ao Indicador Seguran~, e apresenta restri9io ao Indicador Aspectos Críticos, porém 
apresenta as ppncipais condi90es de portabilidade. Reavaliar os requisitos dos indicadores. 
RV 05 : Aplica9io nao atende ao Indicador Seguran98- e Aspectos Críticos, porém apresenta as principais condi~es de 
portabilidade. Reavaliar os requisitos dos indicadores. 
RV 06 : Aplic~o nao atende ao Indicador Aspectos Críticos é apresenta restri~es ao Indicador Gerenciamento, porém 
apresenta condi¡;:oes de portabilidade. Reavaliar os requisitos do indicador. · 
RV 07 : Aplic~o nao atende ao Indicador Aspectos Críticos e apresenta restri90es aos ·Indicadores Gerenciamento e 
Seguran~ porém apresenta condi~es de portabilidade. Reavaliar os requisitos. 
RV 08 : Aplica9io nao atende ao Indicador Seguran9a, e apresenta restri9íio ao Indicador Gerenciamento, porém apresenta 
condi9Des de portabilidade. Reavaliar os requisitos do indicador. 
RV 09 : AplicR9ao nao atende ao Indicador Seguran~a, e apresenta restri9ao aos Indicadores Gerenciamento e Aspectos 
Críticos, porém apresenta condi~es de portabilidade. Reavaliar os requisitos do indicador. 
RV 10 : Apli~ nao atende aos Indicadores Seguran~ e Aspectos Críticos, e apresenta restri~es ao Indicador 
Gerenciamento, porém apresenta condi~es de portabilidade. Reavaliar os requisitos. 
RV 11 : Aplic~ nao atende ao Indicador Aspectos Críticos, e apresenta restri9ao ao Indicador Atualiza9io, porém 
apresenta condi~es de portabilidade. Reavaliar os requisitos. 
RV 12 : Aplica9io nao atende ao Indicador Aspectos Críticos, e apresenta restri9io aos Indicadores Atualiza~ao e 
Seguran~ porém apresenta condi~es de portabilidade. Reavaliar os requisitos. 
RV 13 ·: Aplic~ nao atende ao Indicador Seguranya, e apresenta restri¡;:ao ao IndiCador Atualiza9io, porém apresenta 
condi~es de portabilidade. Reavaliar os requisitos do indicador. 
RV 14 : Aplica~ nao atende ao Indicador Seguranya, e apresenta restri9io aos Indicadores Atualiza9io e Aspectos 
Críticos, porém apresenta condi~ de portabilidade. Reavaliar os requisitos do indicador. 
RV 15 : Aplic~ nao atende aos Indicadores Seguran~ e Aspectos Críticos, e apresenta restri~es ao Indicador 
Atuali~, porém apresenta condi~ de portabilidade. Reavaliar os requisitos dos indicadores. 
RV 16 : ApliCR9ao nao atende ao Indicador Aspectos Críticos, e apresenta restri¡;:ao ao Indicador Atualiza9ao, porém 
apresenta condi~ de portabilidade. Reavaliar os requisitos dos indicadores. 
RV 17 : Apli~ nao atende ao Indicador Aspectos Críticos, e apresenta restri9íio aos Indicadores Alcance e Seguranya, 
porém apresenta condi{:Oes de portabilidade. Reavaliar os requisitos dos indicadores. 
RV 18 : Aplic~o nao atende ao Indicador Seguran~ e apresenta restriyao ao Indicador Alcance, porém apresenta 
condi~es de portabilidade. Reavaliar os requisitos dos indicadores. 
RV 19 : Apli~ nao atende ao Indicaáor Seguran~ e apresenta restri9io aos Indicadores Alcance e Aspectos Críticos, 
porém apresenta condiyües de portabilidade. Reavaliar os requisitos dos indicadores. 
RV 20 : Apli~ itíio atende aos Iitdicadores Seguran98- e Aspectos Críticos, e apresenta restriyíio ao Indicador Alcance, 
porém apresenta condi~es de portabilidade. Reavaliar os requisitos dos indicadores. 
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